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EMENTA

A revolução industrial, a globalização e a Sociedade da Informação. Análise do
discurso e redes sociais. Economia digital. Cibercultura e a sociedade.

OBJETIVO GERAL

Apresentar como o desenvolvimento da tecnologia afeta a sociedade, em 
vários aspectos: transmissão da informação e do conhecimento, economia, 
cultura etc.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
 Estudar a comunicação pública institucional e atuação integrada às

redes sociais;
 Estudar as tendências contemporâneas das abordagens sociológicas

das novas mídias
 Estudar as aplicabilidades das redes sociais e do terceiro setor no

âmbito das instituições públicas brasileiras;
 Fornecer  subsídio  teórico  para  o  desenvolvimento  de  projetos  no

domínio dos estudos acadêmicos;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
UNIDADE I

1. Os Paradigmas da Comunicação Pública 


Conceitos de Comunicação Pública;
Teorias da comunicação.


2.  A formação das redes sociais
 Fatores sociológicos;
 Fatores históricos.



3. A Cibercultura
 O hipertexto;
 A comunicação Interativa e as mídias sociais.


4. A economia digital

O conceito;
 A economia social;
 Persuasão e Propaganda.

METODOLOGIA
 Aulas expositivas;
 Leituras de textos;
 Análises de cases;

ETAPAS METODOLÓGICAS

 Estudo teórico das ferramentas de comunicação interativa. Estudo de
Teoria da Comunicação no setor público.

 A importância das novas tecnologias de informação como instrumento
de estratégias de comunicação pública institucional .

AVALIAÇÃO 
Avaliação individual, freqüência e participação nas discussões.
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